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Ministério faz 
mapeamento dos
p rogramas de rádio
Há menos de um século surgia a
p r i m e i ra emisso ra de rádio no
B rasil já com o pro p ó s i to de “ser a
escola dos que não tive ra m
escola”, como disse um dos se u s
f u n d a d o res, o educador Ed g a rd
Ro q u ette - P i nto. Inaugurada em 7
de sete m b ro de 1923, a Rádio
Sociedade foi idea l i zada na
Academia Bra s i l e i ra de Ciências, e
ofe recia uma pro g ramação vo l ta d a
pa ra o cotidiano cient í fi co, co m
pa l est ra s, notícias de jornais
co m e ntadas e deba tes co m
c i e nt i stas ilust res em visita à
e ntão ca p i tal do pa í s, o Rio de
J a n e i ro. Assim foi com Albert
E i n stein, em 1925, que desta cou o
rádio como inst r u m e nto da
divulgação cient í fi ca .
É a mesma co nvicção que levou o
M i n i stério da Ciência e Te c n o l o g i a
( M CT), através do Depa rta m e nto
de Po p u l a r i zação da Ciência, a
o rg a n i za r, em junho último, o
p r i m e i ro seminário pa ra discu t i r
experiências de pro g ra m a s
ra d i of ô n i cos so b re ciência e tra ç a r
d i ret r i zes pa ra políticas de
i n ce nt i vo a esse tipo de
d i v u l g a ç ã o. O rádio, que já foi o
ve í culo mais popular do pa í s, hoje
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tanto, recebem bolsas que variam entre
R$ 200 e R$ 450, de acordo com o nú-
mero de horas dedicadas ao projeto.
Jaques Jesus, psicólogo e assessor de Di-
versidade e Apoio aos Cotistas da vice-
reitoria da UnB, afirma que o foco da
universidade não é a divulgação de nú-
meros e estatísticas sobre o desempenho
dos cotistas porque não há expectativa
de que ele seja diferente dos demais alu-
nos. “Nossa preocupação é com a ques-
tão da permanência, com a profissiona-
lização e a boa formação acadêmica dos
cotistas”, diz o assessor
.
INCLUSÃO Democratizar o acesso à uni-
versidade de grupos historicamente ex-
cluídos, adotando-se soluções alternati-
vas às cotas, é a proposta adotada em
2005 pela Un i c a m p. Foi criado o Pro-
grama de Ação Afirmativa e In c l u s ã o
Social (Paais), um sistema de pontuação
para estudantes que tenham cursado to-
do o ensino médio numa escola pública
que recebem, na segunda fase do vesti-
b u l a r, 30 pontos a mais na nota final.
Dentre esses, os que se identificarem co-
mo pretos, pardos ou indígenas re c e-
bem mais 10 pontos. 
Na avaliação feita pela universidade, os
alunos beneficiados pelo programa tive-
ram não só uma melhora em relação ao
desempenho no vestibular mas também
um rendimento acadêmico médio
m a i o r, em 29 dos 55 cursos da Un i c a m p
em 2005. Segundo dados da Comissão
Permanente para os Ve s t i b u l a res (Com-
vest), o destaque foram os cursos de físi-
ca noturno (rendimento 14,4% maior),

engenharia agrícola (11,5%), tecnologia
em construção civil (9,3%), estatística
(8,1%) e música-composição (7,1%). 
Pioneiro no Brasil, esse sistema de pon-
tuação não se restringe mais à Unicamp.
No estado de São Paulo, as Fa c u l d a d e s
de Tecnologia (Fatecs) implantaram um
sistema semelhante: candidatos oriun-
dos de escolas públicas ganham pontos
extras na nota final assim como candi-
datos que se auto-declarem afrodescen-
dentes. A Universidade Federal do Rio
Grande do No rte (UFRN) adiciona
pontos às notas finais se o candidato ti-
ver cursado o último ano do ensino fun-
damental e todo o ensino médio na rede
pública. A Universidade Federal de Per-
nambuco e a Universidade Federal Ru-
ral de Pernambuco concedem bônus de
10% na classificação final para aqueles
alunos que cursaram o ensino médio em
escolas públicas da região metropolita-
na do Recife e instituições de ensino do
interior do estado, re s p e c t i va m e n t e .
De n t re essas universidades que adota-
ram  o sistema de pontuação, apenas a
Unicamp atribui pontos extras a partir
da auto-declaração de cor/etnia dos
candidatos.
“Ac redito que, conforme as unive r s i d a-
des federais continuem a implantar pro-
gramas de ação afirmativa próprios, a
discussão sobre cotas perderá força. Se r i a
muito bom que a autonomia unive r s i t á-
ria fosse re s p e i t a d a”, diz Leandro Te s s l e r,
c o o rdenador exe c u t i vo da Comissão de
Ve s t i b u l a res da Unicamp (Comvest). 
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está em segundo lugar: se g u n d o
d a d os de 2004 do IBGE, 90,3%
d os domicílios bra s i l e i ros poss u í a m
a pa relho de TV e 87, 8% rádio.
O próximo pa sso no plano
g ove r n a m e ntal é mapear os
p ro g ramas de ciência, ex i ste ntes
nas emisso ras nacionais, o que
permitirá melhorar o inte rc â m b i o
e nt re os profi ss i o n a i s, criar
p ro g ramas de apoio
g ove r n a m e ntais pa ra divulgar
ciência e tecnologia por esse
m e i o, além de ince nt i va r
p ro g ramas fo ca d os nesses te m a s,
dando maior visibilidade a
a t i v i d a d es cient í fi ca do pa í s. A
co o rdenação desse tra balho é de
Ildeu de Ca st ro More i ra, diretor do
D e pa rta m e nto de Po p u l a r i zação da
Ciência, que tra balhará em
pa rceria com a Empresa Bra s i l e i ra
de Radiodifusão (Ra d i o b r á s) ,
M u seu da Vida da Fu n d a ç ã o
O swaldo Cruz (Fiocruz), em
co l a b o ração com o pro j eto euro p e u
Sc i e n ce in Radio Broa d ca st i n g
Eu ro p ean (SC I RA B) .

NA EURO PA Os pesq u i sa d o res do
p ro j eto europeu — Matte o
M e rza g o ra, Marzia Mazzo n etto e
E l i sa b etta Tola — rea l i za ram um
m a p ea m e nto de 75 pro g ramas de
ciência no rádio em 16 pa í ses.
Ve r i fi co u - se que a maioria deles era
diário ou semanal, com duração de
30 minutos, tinham mais de cinco
a n os de ex i stência e dois te r ç os

d os aprese nta d o res era m
j o r n a l i stas es p e c i a l i za d os em
ciência. Na Eu ro pa, o ve í culo te m
g rande força, já que 27% da
população co n s i d e ra o rádio o meio
de co m u n i cação mais co nfi á vel, à
f re nte da TV e da mídia impressa .
“Há muita ciência no ar na
Eu ro pa”, afirma Marzia, “é poss í ve l
ouvir ciência no rádio das 6hs à
meia noite, sete dias por se m a n a ,
sem inte r r u p ç ã o, mudando de
esta ç õ es nas rádios euro p é i a s”. Na
I n g l a te r ra, o rádio supera a TV em
audiência e na Itália possui ce rca
de 37 milhões de ouvintes.
A experiência européia deve r á
servir de ba se pa ra o pro j eto
b ra s i l e i ro que, no enta nto, atu a r á
em uma dimensão muito ampliada,
já que são mais de 8,5 milhões de
k m2 de te r r i t ó r i o, por onde est ã o
es palhadas 1.335 emisso ra s
co m e rciais AM e outras 938 que
o p e ram em FM.  Com ta l
a m p l i tu d e, a ex p e c ta t i va é que
haja co l a b o ração de dife re ntes
f re ntes de info r m a ç ã o. More i ra
i nforma que, quem tive r
co n h e c i m e nto de pro g ramas de
ciência no rádio ou profi ss i o n a i s
que tra balham neles, pode
i nformar pelo e-mail
ra d i o c i e n c i a@ fi o c r u z . b r. Su a
ex p e c ta t i va é concluir o
m a p ea m e nto ainda este ano.
Pa ra os pesq u i sa d o res ita l i a n os, o
rádio pode ser um importa nte
d i f u sor de info r m a ç õ es cient í fi ca s,

e m b o ra hoje ainda se j a
s u b u t i l i za d o. Por suas
ca ra c te r í st i ca s — ba i xo cu sto, a m p l o
a l ca n ce, acess í vel à população de
ba i xa renda e que poss i b i l i ta uma
co m u n i cação tão amistosa com o
o u v i nte — seria, ce rta m e nte, o meio
i d eal pa ra deba ter quest õ es
co nt rove rsas na ciência.

RÁDIO WEB D u ra nte o enco nt ro do
M CT, foi lançada a Rádio We b
(htt p : / /a g e n c i a c t. m c t.g ov. b r/i n d ex.
p h p/co nte nt/v i ew/4 0 0 1 0. ht m l) ,
canal de co m u n i cação do
m i n i stério vo l tado à divulgação
de notícias e info r m es so b re
ciência e tecnologia. As not í c i a s
ali divulgadas poderão se r
ret ransmitidas gra tu i ta m e nte por
o u t ras emisso ra s. 
O re p rese nta nte do MCT
a c resce nta que a TV, ve í culo de
co m u n i cação mais popular no pa í s,
requer um tra balho se m e l h a nte.
M u i tas dos pro g ramas cient í fi cos
hoje ex i ste ntes costumam se r
t ra n s m i t i d os em horários de ba i xa
audiência e as not í c i a s
j o r n a l í st i cas gera l m e nte não dão
es paço pa ra deba tes e diálogos,
ao menos na TV aberta. Se g u n d o
M o re i ra, até o final do ano o MCT
p ro m overá um seminário so b re
ciência na TV que seguirá a
m esma linha do eve nto 
so b re rádio.

Germana Ba ra ta
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